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Transcrevemos a seguir a in"
teroenção que o sr, dr, Soares
da Fonseca, delegado do sr, Go-

, uernador Civil de Lisboa, teve
na reunião promovida pela Co­
missão Central do «Movimento
de Unidade Democrática» em'
Lisboa. Da sualeitura os nossos,
leitorés tirarão as necessárias
conclusões.

Agradecia e retribuía, em no­

me da autoridade .que ali repre­
sentava, os amáveis cumprimen­
tos a esta dirigidos.. 'Sincera­
mente desejaria poder dizer
que. •. nada mais tinha a dizer.
E, na realidade, nada mais diria
se a reunião tivesse sido consa­

grada á simples exposição de
doutrinas ou programas de natu­
reza politica. !. reunião, porém,
foi consagrada á exposição de.
factos é sua interpretação ou

seja ao apontamento de numeros
e seu comentário. Nestas condi­
ções, e atendendo ainda a que
as entidades convocadas eram' a

Imprensa e as agencias de noti­
ciário, sentia que, mais do que
seu direito, era seu «dever» adu­
zir alguns breves comentários.
Elogiava, antes de mais nada,

a clara e bem ordenada exposi­
ção do sr. dr.. Lima Alves, la­
mentando não poder elogiar tam­
bém, pOF lhe faltar tal requisito,
a inteira objectividade de apre­
ciação dos numeros.

Ao contrário do afirmado pe­
lo sr. dr. Lima Alves, os nume-:

ros, por si mesmos, não -falam.
Há que lê-los e sabe-los ler. Foi
«uma» leitura de numeros que o

sr. dr. Lima Alves acabava de
fazer, mas entendia ser manifes­
ta a necessidade de apôr cor­

recções fundamentais a essa lei­
tura.
Em primeiro lugar, os 'nume­

ros apresentados dizem apenas
respeito a Lisboa, que, como

toda a gente sabe e tantas vetes
fle tem dito, não fi o País,. :As·
aim, além, de inutilitada por ou·
tros motivos a referir mais adian ..

te, não pode tirar-se destes nu·
11leros a con�lusão de que a

Na�ão apoia o Movimento que
tem no sr. dr. Lima Alves um

dos arautos.
.

Acresce que ê impossivel fls­
ealizar a autenticidade das assi­
naturas recolhidas. Sem negar a

honestidade dos homens respon­
sáveis pela organiza�ão das lis­
tas, será possivel a alguém afir­
mar, dado que as listas são avul·
sas e as assinaturas foram reéo-

.

lhidas pelas mais variadas pes­
soas: que não há nomes supostos�
que todos os nomes foram es'ri·
tos pelo respectivo titular? que
Se trata exclusivamente de indi­
viduas de maioridade, com ca­

pacidade eleitoral ( que, em su­

ma, a generalidade das assinam·
ras é autentica?
Tudo isto é incJntrolavel e

deixa sem valor real a força do
argumento que dos numeros se

pretendeu extrair.
Aludira o sr. dr. Lima Alves

á falta de fiscalização da oposi­
ção nas recentes eleições para
as Juntas de Freguesia. Logo de

seguida o sr. dr , Lima Alves,
que produziu esta mesma afir­
mação, se encarregou de a des­
mentir, pois aludiu ás informa­
ções que diz ter sôbre a eventual
existência de simples «votos de­
clarados», tendo mesmo Sua
Ex. a acrescentado que uma Co­
missão especial estava incumbi­
da de averiguar de possiveis ir­
regularidades e de fazer valer
os seus direitos pelas vias le·'
gais. O representante do Gover­
nador CiVIl folgava que tivesse
sido, até por ser a voz autoriza­
da do sr. dr. Urna Alves que
vinha afirmar á Imprensa que,
na realidade, as eleições tinham
fiscalização, e o que é mais, fis­
calização da oposição.
Pois, enquanto os resultados

eleitorais oferecem a garantia de
seriedade acabada de dernonstrar,
não se vê a mais leve possibili­
dade de se garantir a verdade e

a autenticidade da maior parte
das assinaturas inscritas nas listas.
Nem vale dizer-se que os jor­

nais têm publicado nomes e que
deste modo, quem se sentir «le­
sado» tem meio fácil de recla­
mar, mediante esclarecimento na

Imprensa. 05 nomes publicados
não são todos; a fraude ou vicio
de nome suposto ou utilizado ile­
ginrnamente não é fácil que se

verifique em nomes de' categoría
e é mais do que licito admitir a

sua existência nos outros casos;
pode haver, ao menos em tese,
milhares de nomes supostos, e,
exactamente por o serem, nin­
guem reclamará contra êles.
Mais ainda: Dada a forma co­

mo as listas foram distribuidas e

obtidas as assinaturas, ninguem
sériernente pode garantir que to­
dos os signatário foram informa­
dos, com inteira verdade e toma­
ram perfeito conhecimento dos
fins em vista eom a recolha de
assinaturas. Por exemplo: Há iil­
forma�ão de que em certas re-

8i6es, se afirmou com intuitos de
indutir a assinar, tratar-se ape ..

nas d"e saiki tar a extin�ão do ra·
raéionamento de géneros alimen­
ticios. Noutras regiões o esclare·
cimento limitou·se a diter que
s¢ tratava de pedir a aboli,ão dos
Grémios. E assim por diante,
com esta ou identica.; ó pedei­
�ão de verdade, em ordem a fá·
ciI convencimento. Conhe�o di·
rectamente casos de pessoas res­

ponsáveis que; atœ por escrito e

sem lhes ter sido soli�itado, anr­
maram; a. pessoas não menos

responsáveis, terem em mira a

concordancia com Gertos pontos
limitados da oposi�ão, por vezes
mesmo apenas um unico ponto,
'orno por exemplo, a reivindica..
ção da liberdade de Imprensa,
seguida da consequente respon­
sabilidade-afirmando não haver
discordancias fundamentais; em
todo o restante, coltl a orienta­
ção politica e administrativa do
Govêrno.
Qual, em tais circunstancias, a

apregoada . ordem de grandeza»)
dos numeros apontados pelo sr.
dr. Lima Alves?! Só grandeza
sem ordem!
O sr. dr,' Lima Alves subii-

nhou também a «qualidade» de
algumas das assinaturas recolhi-'
das. Pondo de lado a duvidosa
genuidade democrática do argu­
mento, havia a esclarecer que de
nenhum valor é dotado. Não in­
teressaria saber apenas o nume­

ro de pessoas caregorizadas que
subscreveram, mas também e

sobretudo o numero das que não
subscreveram. Por 'exemplo, pa­
rece que aderiram á chamada
oposição três professores de Di­
reito. Há, DO activo do ensino
jurídico, mais de 20. Do facto de
assinarem 3 há, de querer hones­
tamente concluir-se que o nosso

professorado de Direito está com
tal oposição? O mesmo pode -di­
zer-se das centenas de médicos
ou advogados que subscreveram,
comparados com os milhares que'
não subscreveram.
Que se pretende; então com o

argumento da qualidade apresen­
tado em termos tão simplistas?!
Finalmente, em to:das as teo­

rias democráticas como em todo
o Direito legislado, 'só há uma

forma regular de apreender a von­
tade popular: é por meio dó su­

íragio. Fora dos votos expressos
nos resultados eleitorais não há
meio relevante, jurídica e politi ..
camente, de conhecer a opinião
publica. DIsto deram, não há ain­
da muito, eloquente lição prática
os trabalhistas, na nossa secular
aliada. Antes das eleições, por ..
que reputavam isto do seu inte­
r êsse partidário, reclamaram no­

vo recenseamento e mais largo
prazo para o acto eleitoral. Por
que não foram atendidos pelo
Govêrno e porque sabiam que,
em boa verdade e bom direito,
só a concorrencia às urnas tinha
autentico valor jurídico e cor­
recto significado político, acorre­
ram ás urnas. Acorreram e ga­
nharam. Eis um exemplo digno
de ser citado e imitado.
Obteve o Govêrno português,

nas ultimas eleições, mais de 500
mil votos e de-certo mais ainda
obterá nas elições para deputa­
dos - já que neste caso, é mais
larga a base «individual» do elei­
torado e, como sempre, as elei­
ções para deputados despertam
maior intererêsse, Mesmo pondo
de lado o valor juridico dêste nu­

mero, vista que é o das urnas,
êle deixa na sombra os numeros
de que falou o sr. dr. Limà Alves.
Antes da guerra, os partidários

da Democracia oponham·se sis­
'tematicamente á distinção entre

pais legal e país real. Acaso o

que era então errado, quando
dito pelos adversários da Demo ..

cradat é verdadei�o a�ora, dito
pelos seus adeptos?! E á distin­
�ão entre país legal e país real
que se pretende chegar ,com a

apontada «(ordem �e grandetu
de numeros respeltantes s6 a

Lisboa e de �ujo valor e inteira"
mente lícito duvidar!! Pois bem,
mesmo sem consideração por
êstes deli,ados aspectos, não po­
de em boa verdade deixar de se

reconhecer que meio milhão de
votos é demasiada «ordem de

grandeza» para algumas dezenas
de milhares de assinaturas. Não
há, assim, que distinguir entre

país legal e real - porque se

irmanam e confundem inteira·
mente.

Mudança da hora
Ontém, á meia noite, os reló­

gios foram atrazados uma hora,
estabelecendo-se assim a Hora
de Inverno, conforme está supe­
riormente determinado.

�� ���£ ({gtŒ»£��.
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Falta de Chuva-Continua a fal­
tar a chuva nesta região.
Até á presente data pouco ou

nadatern chuvido,
'

Noutros pontos' do País tem
chuvido mas nesta região conti­
nua esta enorme seca que traz bas­
tante preocupados os lavradores,
muitos dos quais, a-pesar-da qua­
dra avançada do ano, nem sequer
ainda fizeram os alqueives para
as sementeiras de fava e griséu.

•

Distribuidores Postais-O movi-
mento da nossa Estação Telegra­
fa-Postal tem aumentado consi­
deravelmente e, muito especial­
mente, durante Q tempo em qne
funciona o Centro de Instrução
de Infantaria o que levou, depois
de várias reclamações á Admi­
nistração Geral jdos C. T. T.,
a destacar uma nova unidade pa­
ra serviço na Estação, gesto
digno de louvor, pois deste modo
se evitou que o público perms­
nece-�� �

horas infinitas naquela
reparnçao á espera que chega-se
a sua vez de ser atendido.
Porém, o aumento de serviço

não se deu só na Estação, por­
que também aumentou bastante
o numero de correspondência r,e­
cebida e expedida diáriamente e

.

.

os distribuidores para as diversas
areas da cidade são apenas três.
A cidade é grande e com o

.

aumento de serviço origina, a ..

-pesar-da boa vontade dos car­
teiros em bem servir o público,
que a, correspondência chegue
com bastante atrazo por vezes,
ás mãos dos seus destinatários.
Há 20 anos, Tavira tinha qua­

tro distribuidores segundo uve­
mos ocasião de' constatar e hoje,
que o serviço aumentou tem ape- .

nas três destacados para êsse
serviço.
Estamos certos de que a Admi­

nistração Geral dos C. T. T. aten­
derá êste nosso justo pedido co­
locando mais um carteiro no su­

viço da distribuição local porque¡é em face do movimemto actua
o pessoal encarregado dos refe­
ridos serviços é insuficiente para
bem servir a população.
Estamos certos de que o nosso

pedido é do inteiro aplauso do.
publico.

•••
Farmácia de Servlço-Encontra-
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franso.

•

Santa C. da Miserloórdia-Para
facilitar o pagamento dos f6ros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das t:2 ás I S horas, a

Secretaría desta instituição.

No Serviço dé Cirurgia Geral
(director dr. Fausto Cansado)
realisaram·se nos dias 13 e 14
do corrente mais duas sessões
operatórias:
Dia l3-Uma Apendieectomiaj

Uma Histerectomia e Uma Hi·
drocelo.
Dia 14-Uma Amputação da

mama.

Todos os operados já tiveram
alta �ompletamente curados.
Ontem e hoje realisam-se mais

duas sessões operatórias.
A Consulta de Oftalmologia

.(dr. May Viana) realisa-se no dia
Il de Novembro.

A Consulta de Pediatria e Pue­
riçultura (qr. Ro¡ério Per�s) rea·

lisa-se todos os domingos ás
I J horas.

•

Dr. Jorge Braz-Este distinto mé-
dico especialista de Obstetrícia
e Ginecologia, assistente do Ins­
tituto Maternal de Lisboa e nos­
so conrerraneo, esteve nesta ei-
'dade gosando umas bem mere­
cidas férias, tendo já roetitado
para a capital ..

.',
Dr. Jorge Correia�Aconipanha-
do de -sua esposa, re�ressou de
Cabo Verde, onde esteve por
efeitos de. �eryiçó, �ilitar 1 ' es:�edistinto ChOlCO,: medico da Casa
dos Pescadores de Tavira e. da
Casa dq Povo ,da Conceição.
Os seus amigos têm-lhe de­

monstrado q-ue" o tempo não o
. fez esquecer, devendo o sr. dr,
Jorge Correia retomar a sua eli­
nica no próximo dia I de No­
vembro.

,

Os nossos cumprimentos pelo
seu regresso e desejamos-lhe
muitas felicidades ao retomar a
sua vida profissional.

•

Mocidade Portuguesa - Esteve
nesta cidade o sr, dr. Romão
Duarte, Delegado Provincial no
Algarve, tendo conferenciado na
Casa da Mocidade com os srs,
Tenente Correia, Sub Delegado
Regional, Prior Antonio Patricio,
Instrutor de Moral, dr. Eduardo
Mansinho e dr. Martiniano des
Santos, Director e Instrutor do
Centro de Vela, dr, Jaime Bento

_

da Silva, Instrutor de Educaçâc
Nacionalista e Proíessores Mae.

laquias Domingues e Ventura La­
de-ira, Directores dos Centros Es­
colar e Extra-Escolar. Tambem
assistiram á eonferencia alguna
dos graduados.
O sr. Delegado Provincial deu

orientações para o novo ano es­

colar e tomou eonhecimentca ,de,
faltas e de casos que precisavam
de ser resolvidos.

.

•

Centro de Instrução de Infanteria
=-Reahza-se hoje o Juramente
de Bandeira dos alunos do actual
CUFSO de Sargentos Miliciano·,

.

que ten como Director o sr. ma­
jor Bentes de Lima.

.

A cerimonia principia às 14,30
seguindo-se várias demonstra­
ç6es de elerci�ios militares e de
ginastica.
Agradecemos o eonvite que

nos foi enviado •

· ......

Caixa de Crédito Agricola Môtuo
de Tavira-Por alvará de 28 de
Setembro último foi tornada ex..

iensiva à visinha fréguezia de Vi..
la Nova de Cacela do Concelho _

de Vila Real de Santo Ant6nio,
a área de a.:ção da Caixa de:
Crédito A. M. de Tavira.

,

Estão pois de parabens <?s pro­
dutores daquela rica zona que
poderão utilizar-se dos valiosos
serviços que aquela cooperativa
de crédito vem prestando de há
cin�o anos a esta parte aos la­
vradores dêste concelho-liber­
tando·os da usura que os asfixiaa
và-e estão de parabens também
os directores da referida insti.
tuição porquanto tal facto. vem
coroar os esforços que desde há
muito vem realizando no sentido
de ampliar a área de acção do
organismo que crearam e que
mercê do seu trabalho tenaz e

inteligente é já hoje uma ob.-IJ¡
que �c impõc.



2 POVO ALGARVIO

Obsel'vador n.O 1

• A mesma editorial prepara para breve em tradução cuida-
.

da de D. João de Almeida, «D. Miguel, Infante», notavel estudo
do Professor luxemburguêsArtur Mercheu que fará luz sobre

es�a ��ilra magi,stral de Português e de Rei tão deturpada pelas
«histórias». do séculopassado.

Prefaciado pelo eminente historiógrafo dr. João Amaral a obra
será profusamente ilustrada e terá tiragem limitada.

._Temos sôbre a nossa mesa de trabalho, acabado de sair,
o 0.0 6 de «Aléo», que foi Boletim das «Edições Gama» e agora
é um esplendido semanário de cultura monárquica dirigido por
Fernando Amado e tendo como editor o nosso presado amigo e

camarada de todas as horas José de. Campos e Souza.
Como sempre apresenta-se «Aléo» de admiravel aspecto grá­

fico e de não inferior colaboração, Nêle saudamos o escol da

juventude 'nacionalista portuguesa,

Chiado, fins de Outubro de 1945

Agradecimento'fle,lcües'
,

Realizaram-se no dia mar­

cado as eleições das Juntas
dé Freguesia no Concelho de
Tavira. A cornparencia dos
eleitores foi regular apesar
de não haver oposição às lis­
tas oficiaes, visto que foi apre­
sentado a desistencià da uni­
ca lista que tendo aparecido
em oposição, na Freguesia da
da Luz.
Provou··se assim á' eviden..

da que não eTa verdade a

afirma.ção tantas veles repe­
tida e espalhada, de que no

nosso Concelho os situacio­
nistas estavam divididos. Pa­
ra benefício da colectividade,
desapareceu essa lenda que
tanto tem prejudicado os ind
teresses de Tavira e do seu

concelho.

José de Oliveira" marítimo,
residente na povoação de Santa
Luzia, vem por êste meio, agra­
decer públicamente,' aos Ex.IllOS
srs. drs. Fausto de Campos Can­
sado e Renato Mansinho da Gra­
ça, distintos médicos operadores,
a maneira inteligente e carinhosa
com que operaram seu filho José
António de Oliveira, no Hospi­
tal da Misericórdia desta cidade,
dando-lhe alivio a um mal de

que há tanto tempo vinha sofreno
do e de que hoje se encontra

completamente curado.

Que me perdoe a éontestada
modéstia de suas Ex.aa, mas pa­
reéia·me que ficaria de mal com
a minha consciencia se abafasse
êste grito expontaneo que me sai
da alma.

Igualmente agrade�o reconhe­
cidamente a todas as pessoa ami·

gas que se interessaram pelo seu

estado de saude.

Se quizerdes man­

ter o jornal da vos­

sa terra, assinai-o r

TAVIRENSES!
NECR,OLOGIA

Com 57 anos de idade, fale�eu
nesta cidade, no passado dia 18
do corrente, a sr.a D. Maria da

Conceição Dores, esposa do sr.

José lnacio das Dores, funciona­
rio da Secretaria da Câmara Mu·

nicipal desta cidade e mãe da
sr.1I D. Maria Gonçalves Dores
Brito Magro e do nosso particu·
lar amigo sr. Eduardo GODlial­
ves Dores, distinto Professor de
Canto Coral, do Liceu JQão de

peulJ, de Far.o.

No seu funeral que se realizou

pelas 17 horas, do dia t 9 do cor­

rente, incorporaram·se bastantes

pessoas amigas da familia.

A' familia enlutada endereça o

ClPOVO Algarvio» sentidos pesa­
mes.

os recenseamentos dos tem­

pos anteriores a 1926, bas­
tam os elementos seguintes:

«Em 1925 o numero de
eleitores recenseados p elo
distrito de Lisboa era de

.

95.647' Mas, se atendermos
a que se incluía neste nume-

e

ro os recenseados pelos con­

celhos do distrito de Setubal
-criado posteriormente- e

que o distrito de Setubal apre­
sentava em 1938, 29.373 re­

censeados, poderá concluir-se
com absoluta segurança que
o actual distrito de Lisboa
não tinham ainda, em 1925,­
mais de 80.000 eleitores. Em

1945 encontraran-se. recen­

seados em 195.659.
c:O numero de receseados

pelos distritos de Beja, Leiria
e Portalegre, em 1925 foi, res­
pectivamente, de 1 3 . I 8 7,
23.643 ell. 122. Em 1945,
estes numeros elevam-se para
26'791,53.155 e 20.255.

«No total do País, o nume­
ro de recenseados aumentou

em cêrca de 70 por cento is­
to é, mais do dôbro- do au­

mento que se verifica na po­
pulação .

«Oportunamente serão pu­
blicados numeros mais com­

pletos e elucidativos, e desde

já fica restabelecida a verda­
de. A bem da Nação. O direc­
tor geral de administração
política e civil, António Pe­
drosa Pires de Lima».Um dos mais prolíficos escri­

tores da actualidade é, sem som­

bra de duvida, Augusto da Cos­
ta. Politica, doutrina social, críe
tica, novelas e romances, todos
estes capitules Augusto da Costa
tem cultivado e, vamos lá indo,
sem que se lhe possa chamar
abelhudo porque em todos eles

alguma coisa tinha a dizer. E o

seu conhecimento da vida moder­

na, das consequencias que a vida
chamada moderna, tem trazido

pará o meio social português, es­
pecialmente o dos maiores agre­
gados populacionais, deu-lhe ma­

teria vasta para as suas novelas
e para os seus romances.

«Os olhos eram verdes» é o

último dos romances. E com ele,
em nossa opinião, o seu melhor

romance, Augusto da Costa ocu­

pa o lugar a que talvez aspirava,
o de romancista da epoca que
passa. Epoca agitada e, portanto,
cheia de personagens imprevis­
tos, os livros de Augusto da Cos'
ta marca-os a todos, todos ficam
descritos nas suas paginas. Al­
guns desses personagens passa­
rão tambem com a hora a que
pertencem. M�s, outros persiste­
rão e estes far�nos·ão recordar
os seus camaradas que desapa­
recerem;

Augusto da Costa será lido no

futuro, em relação á sua época,
como um Eça ou um Balzac,
com todas as distancias que qui­
serem, mas com urn significado
semelhante. Não tinha urna lin­

gua a reérear como E�a, nem um

meio social tão característico
como o grande escritor portu-'
guês, nem tão cheio de aconte­

cImentos sensacionais nem de

personagens tão.onsulares como

Balzac. Mas, Augusto da Costa
soube descrever o que viu, o que
existia no seu tempo e isto sem

exageros, quasi copiando do real.
A sua trilogia peca por uma

abundancia de fantoches que por
vezes prejudicam o decorrer da

acção e que, por vezes, tambero,
não deixam sobressair claramen­
te outras que precisariam de vir
mais á luz da ribalta. Em todo o

caso, ela marca Uma tentati·

, LIV�f)S €ltiçõtS amplas
Gritam contra o recenseamento I

Mas comparem-se os números

de ialS().·a e os de há vinte anos •• ·•

(NOtiCias Pessoais
..,.

(cProvidência Social» Assim se intitula o volume editado pelo Se- A guerra desenvolveu extraer-

cretariado Nacional de Informação e orga- dinariamente, em Portugal, o nu-

nizado e prefaciado pelo Instituto Nacional do Trabalho e Previ- mero dos cultores do romance.

dência. Contem, além do Estatuto do Trabalho Nacional e da lei
� M,:esmo descontando a questão

1884, na qual se enumeram os diferentes tipos de ·jnstituíçpes· ��. .- tão debatida de se saber onde

previdência, copiosa legislação referente às Caixa� Sindicais 'd�: " principia e onde acaba o que, na

Previdência, Caixas de Reforma ou Previdência e Associações or,' arte I da ficção, se pode chamar

de Socorros Mútuos. -,' - ,

"

um romance, o que não se pode
Por se tratar de diplomas essenciais ao problema, 'cuja im- negar é que o numero de roman-

portância desnecessário se torna encarecer e que o Estado Novo cistas augmentou. Consequencia
Corporativo encarou e resolveu, a sua leitura é recomendavel, es- da dificuldade das edições estran-

pecialmente aos que teimam em não ver. . . geiras e do aproveitamento do ro-
-

. , manee como processo de propa-
Problemas de Filologia O dr. yasco Botelho do Amaral e u� ganda doutrinaria, encontramo-

. " .

dos mais cultos e a.o m.esmo tempo m�ls -nos em .presença de um facto.

dinâmicos filó!ogos portugue�es. O seu pnmelro tra.ba!h� (CDlC- Facto, aliás, digno de ser toma-

cionário das plfi,c�ldades da Língua Po:t�gJlesa» �OnSt1tU1u Já u�a do em consideração pelas possi-
val1(�s� con��lbU1çao para. o .estudo do idioma nacional. AseguIr, biJidades que encerra do desen-

publicou �OIS volumes mutulados«Estudos Ve;náculos)) e «A volvimento desse sector da litera-
Bem da Língua .Portuguesa» e tem em preparaç�o c,!m sua �s- tura portuguesa: e que era dos

posa, p. _Marg-anda Botelh:> do. Am�ral a actualização filolóliga menos procurados pelos cultores
do «DICC10nárlO Contemporaneo"da LIgua Portuguesa» de .Sulete da prosa.
Valente. Inde¡;>endentemente destes t�abalh?s =. grande vulto, Que a causa fosse a ausencia

man.tem o emmente filólogo colaboração varia na Imprensa e na dessa tendencia na nossa psico-
RádIO I

. .

d 'd
VA' íderacõ ósi d li M di

N ogra ou a ausencia e uma VI a

.'.
em estas COPSl eraçoes a prop sito o ivro « e itaçoes social onde se encontrassem mo-

cnncas sobre. a-Língua r:o�tl:guesa» que o dr, Vasto Bote_Iho do tivos para romances, a falta de

o- A�aral pubhcou em «Edições Gama» e a que nos referiremos romancistas portugueses era um

mais espaçada�e!lte quando acabarmos de ler o exemplar que facto.
'

as refendas Edições amavelmente nos ofereceram. A guerra, por um motivo ou

Eça de Queiroz Está provocando o mais vivo interêsse a expo- outro, mudou tudo isso. Hoje,. os
sição evocativa do admirável criador do Couse- romanctstas abundam e os leito-

lheiro Acácio, a inaugurar-se na ocasião das comemorações do' res procuram-os. Mas, que au-

centenário do grande Romancista.
.

tores. ficarão para o futuro? Dos

.

,Consta-nos que a exposição será levada a efeito sob a orien- actuais, a qu�ntos se manterá (J

tação do .Secretariado Nacional de. Informação e nas salas do favor
...

do publico? ...

E estas. pergun-
Grémio Literário.

. tas sao feitas nao destinguindo
. romancistas de ficção e roman-

Edições (C Gama » Prosseguindo na sua louvavel actívidade edito- cistas politicos. A acrescentar que
rial acaba «Gama» de lançar no mercado das estes, quer queiram os proprios

Letras o primeiro volume de Ensaios .de C. S. Lewis, catedrático e os amigos, quere não, os seus

da Universidade de Oxford, intitulado « .•• E ao próximo como nomes só figurarão nas resenhas

a nós mesmos» que é uma colectânea de palestras lidas ao mi- bibliograficas. As qualidades que
crofone da B. B. C. Eis algumas dos seus titulos que só por si alguns deles possuem e que, por
'nos dizem do seu interêsse e da sua oportúnídade: O casamento ventura, faria deles auténticos ro-

cristão,A moral social, O grande pecado, A Fé e A Indulgência. mancistas, são desperdiçadas por
uma falta de equilibrio que os

leva a servirem-se do romance

para fins extranhos á sua finali­
dade.
Mas, deixemo nos de mais con­

sideracões baseadas, apenas, DO

que o mais 'vulgar bom senso

impõe.

i'

Direcção Geral de Adminis­

tração Politica e Civil do Minis­
tério do Interior enviou o seguin­
te esclarecimente á «Repubtica»,
que o encaixou ontem como pô­
de -e engoliu como um marme­

lo crú:

( Informava ontem o jornal
«Republica» que há 98.000
recenseados em L i s b o a e

833.887 em todo o País e,
de aí, procurava tirar conclu­
sôes comprovativas das de­
ficiências dos actuais recen-

.

seamentos eleitorais,
Torna-se necessário escla­

recer que aqueles numeras se

referem apenas aos concelhos

cujos resultados da eleição
dos vogais das Juntas de Fre­

guesia se encontravam total­
mente apurados na passada
segunda-feira, e que o apura­
mento de algumas dezenas de
concelhos ainda não chegou
ao conhecimento da Direcção
Geral de Administração Poli-.
tica e Civil.

« Deve ainda notar-se que
o recensearnento dos eleitores

para a Junta de Freguesia
abrange apenas os chefes de

familia, que são, evidentemen­
te, em numero inferior aos in­
dividuas com capacidade pa­
ra intervir na eleição dos de­

putados.
«Para demonstrar que os

recenseamentos atingiram um

nivel de relativa perfeição)
que não sofre confrontos com

Assina.i O «POVO Àlga.rvio »

va ainda não egualada na nossa

Iiteratura,
«Miquelina, rapariga moderna»

e «Uma aventura em' Lisboa»
constituem quasi que um díptico,
duas novelas, pondo frente a

frente duas raparigas modernas;
a dos grandes meios e a da pro­
vincia que ainda não perdeu a

noção das proporções.
I(Veronicæ é o seu primeiro

grande romance. A personagem
central ficará como uma das suas

mais completas criações.
«Os olhos eram verde' firma

definitivamente as suas passibi­
lidades de que «Veronica» já fô­

ra uma bela demonstração. E
se este servira, para a descrição
de um meio social provinciano;
ém que os caracteres ainda apa·
recem mas onde, também, os

«aproveitadores» não vão alem
de certos limites, «Os olhos eram
verdes» terá como fundo um de­
terminado se£tor da vida social
de Lisboa, onde os caracteres

brilham pela ausencia mas, tris­
te sompensa�ão, os «aproveita­
dores» e aspirantes a tal, têm ne­

le um éaldo de cultura ideal para
a s.ua proliferação.
Aqueles varios bonecos que ali

póe em equação, aqueles falha­
dos e falhadas que o são ainda
mesmo quando a vida parece fa­
cilitar-lhes o triunfo das suas

trampolinices, são nossos conhe­

cidos, dos jornais, das descrições
de festas, dos contos ás mesas

dos cafés, dos «on·ditD, que tan·

tas vezes são verdadeiros.
«Os olhos eram verdes» é um

grande romance. Não será uma

demonstração de intelectualidad�
como o classificarão, possivel­
mente; aqueles que tudo exigem
dos outros sem nada produzirem.
Mas dentro do romance classico,
tomando como tema a vida so­

cial, Augusto da Costa marcou

com ele um lugar de real desta­

que na literatura portuguesa
a,¡;tu"l,

AniversáricHI
Fazem anos!

•

Hoje-D. Maria da Encarnação Vie­
gas Mansinho Ramos, D. Eulália do
Carmo Alves Landro e srs, Damião de
Brito Vasconcelos, Fernando Batista

Lopes, José Sebastião Ribeiro Pereira e

Ivaldo Correia de Matos.
Em 29-D. Maria Mercedes Lopes

Guerreiro e D. Maria Celeste Lopes
Lourenço.
Em 30-5r. José Gonçalo.

.

Em 31-5r. João Braz de Campos.
Partida. e Chegada.

Encontra-se entre nós, o sr, João
Paulo Soares Rosado, estudante de en­

genharia.
-Após ter terminado o goso da sua

licença regressou a Faro, oride fixou
residência, o nosso prezado assinante
sr. Altredo Augusto Cordeiro dignissi­
mo Sargento do Batalhão de Caçado­
res n.e 4.

Oasamento

No dia :i:.l do corrente, realizou-se em

Olhão, em casa dos pais da noiva, o en­

lace matrimonial do nossa conterrâneo
sr. José Rodrigqes Santos, dignissimo
Proposto do Tesoureiro da Fazenda
Publica do Concelho de Faro, com a

sr.' D. Maria Lucilia dos Reis Rendeiro,
prendada filha do sr. Guilherme Augus­
to Rendeiro, Chefe do Farol de Olhão
e de sua esposa sr.· n. Zulmira dOli
Reis Rendeiro.

.

Apadrinharam o acto por parte do
noivo seu irmão o sr: António Rodri·
gues Santo, conceituado comerciante
da nossa praÇa e o sr. Custódio Pires

Soares, proprietário e por parte da noi­
va seu irmão o sr. António José dos
Reis Rendeiro, dignissimo Funcionário
do Instituto Português de Concervas
de Peixe e sua esposa sr.· D; Maria Jua
lieta da Luz Rendeiro. ,

Aos cônjuges que fixaram a sua te­

sidência em Olhão desejamos-lhes mui­
tas felicidades.

�aleoimento

No dia IO do corrente, faleceu nesta

cidade; a sr." D. Maria Izabel Gil Ma­
deira, com 92 anos de idade, natural de
Cacela, viuva do sr. Manuel Domingos
Pacheco Madeira, proprietário,
A extinta era sOllra do sr. Antonio do

Nascimento Teixeira, dignissimo aspi­
rante de Finanças neste concelho, com

quem residia há muitos anos.

A' familia enlutada endereça O <lPOVO

Al�arv¡ol-l! $emitio� pesll�es.
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00 sr. Ministro Oa Guerra
PdQ seu elevado significado,

devido á alta categorta intelec­
tual de quem o proferiu demons­
trada pela forma como desem­

pennote os cargos de Sub-Secre­
tario da Guerra e actualmente, o
de Ministro, como ainda pelo
que este discurso, que não esque­
cerá depressa, .contem de justi­
ça e de verdade e, tombem, pela
assistencia que o ouuiu. e pelos
motivos que ali os reuniu, não
quisemos deixar de arquivar nas
nossas colunas um documento de
tão alto relêuo,

Senhor Presidente do Conselho:

Meus senhores:
Em primeiro lugar, os meus

agradecimentos a V. Ex.", sr.

Presidente do Conselho, pela sua

estada aqui, a nosso lado, em des­
preocupado convivio connosco.

Não sendo razoável pedir á
saude de S. Ex." o Presidente da
Republica o sacrifício da sua vin­
da ao campo de exercícios das
tropas em manobras, não obstan­
te o pesar que lhe ficou na alma,
pois é bem sabido quanto é con­

soladora para o sr, General Car­
mona a ideia de poder viver al­
guns momentos entre 'os seus ca­

maradas, dispôs-se V. Ex.- a

anuir ao meu insistente pedido
para que viesse abrilhantar com
a sua presença o dia de hoje.
Muito obrigado, sr. Presidente

do Conselho, e creia V. Ex.s que.
com o mesmo espirito com que
eu o faço, todos os oficiais aqui
presentes, e tôdas as fôrças mili­
tares que, há dias, exercem a sua

actividade nesta bendita terra da

Beira, que é a nossa terra, diri­
giram a V. Ex.", se pudessem,
igual expressão por terem ueste

momento o coração dominado por
iguais sentimentos. Levanto o meu

copo c bebo pela saúde de V. Ex.,
fazendo os mais sinceros votos

para que a Providência acrescen­

te aos louros da sua vida novos

louros, e que, aos altos e relevan­
tes serviços, por V. Ex." presta ..

des á Pátria, acrescente novos
serviços. '

A' saúde de V. Ex.la, sr. Pre­
siderite do Conselho.
A seguir os meu! agradecimen­

tos e as minhas homenagens a V.
Ex.à sr , Major-General do Exér­
sito,
Os meus agradecimentos pelas

palavras generosas que acaba de

dirigir-me e pela valiosa coopera­
ção que tão distintamente e por
fôrma tão proveitosa para o res­

surgimento material e moral do
Exércuo, me prestá já há alguns
anos.

As minhas homenagens, pelos
altos serviços por V. Ex.

B

prestá­
dos ao Pais, no momento parti ..
cularmente dificil da sua vida, oi­
to vezes centenária, como Nação
livre e independente.
O que fOl a slJa acção no eler­

cicio do alto cargo de Comandan..

te Militar dos Açôres, na épo�a
agitada da vida internacional, por
que acabamos de passar, durante:
o maior conflito armado que a

História regista, e que tanto pôs
em jôgo os nossos interêsses, as
responsabilidades que V. Ex.

a te ..

ve por vezes de �ssumir, peran­
te o Governo c perante a sua

consciencia de Português, serlIo,
certamente, a seu tempo, postas
em foco, para que o País saiba o

que deve a quem leal e dedica­
mente o serve. Mas, neste mo­
mento, em que pela primeira veZ

em publico e cm ocasião apro­
priada me encontro com V. Ex.1I
faltaria ao que devo a mim pró­
prio, se �ão apro.veitasse a oca ..

sião para lhe refenr uma palavra
de excepcional apreço, uma pa­
lavra de justiça.
Meus senhoresl
U.na das mais graves e con­

cretas acusaçóes recentemente
feitas á obra do Govêrno diz-nos
particularmente respeito, porque
se refere ao problema das despe­
sas militares. Embora, por con­
v�nie.llci.s tac�icas, bc.D1 facUmen-

te compreensiveis, a campanha
só muito vagamente se desenhe e

na sua divulgação apenas a uti lift
um orgãos de propaganda clan­
destina e irresponsavel, é a Admi­
nistração invectivada por ter des­
pendido somas fabulosas na sus­

tentação do Exército, na aquisi­
ção de armamentos e de mate­
riais de toda a especie, de arrui­
nar, em suma, a Nação, com pe­
sadissimos quanto inúteis encar­

gos militares.
Com a franqueza que procuro

seja sempre timbre do meu ca­

racte�, com a seriedade que in­
transrgentemente coloco nos meus
actos e nas minhas afirmações,
declaro a V. Ex. II e afirmo leal­
mente ao País:-a critica pocede;
a acusação é, em grande parte,
verdadeira.

Embora, em relação ás despe­
sas. militares normais não pareça
fácil ou possível limitar-lhes a ex­

tensão ou reduzir-lhes a amplitu­
de-V. Ex. as sabem, por doloro­
sa experiência, quanto se é ava­
ro em permitir aumentos de qua­
dros tantas vezes imprescindiveis
ao razoável fuàcionamentc dos
serviços: com que tenacidade se

procuram evitar despesas que se

apresentem como inuteis ati des­
necessárias-é realmente certo
não ser possível verificar nos ul­
timos 2CO anos da vida nacional,
nem talvez, em nenhuma época
da nossa Historia, mesmo guar­
dadas as devidas proporções, uma
tão larga atriburção de recursos

financeiros á Defesa Nacional e á
segurança do País.
Mesmo sem falar no material,

no valor de um milhão de con­

tos, que o grande tacta diplomá­
tico c a fina sagacidade politica
do sr. Presidente do Conselho
souberam obter para a Nação,
por ocasião da concessão das fa­
cilidades nos Açôres, com que,
em cumprimento das obrigações
da Aliança, servimos decisiva­
mente .8 causa da Inglaterra e

dos Ahados, ultrapassaram já a

soma de 3 milhões e 500 mil con-
.tos as verbas que, a _partir de
1937, foram inscritas noOrçamen­
to do Ministério da Guerra, para
o rearmaæento do Exército e me­
lhoramento das obras de defesa
e de outras instalações militares
do Pais. Esforço realmente for"
midavel .e excessivo, sobretudo
se se considerar que simultánea­
mente a Tesouraria teve de so­
correr o Ministerio da Guerra, 'a
partir de 1940, com cêrca de z
milhões de coutos, para paga­
mento das despesas com as íôr­
ças que defenderam a nossa so.

berama nos arquipélagos do
Atlantico e nas Colónias.
Pesado sacrificio e amargo tri­

buto com que a País paga a stia

independencia, o seu prestígio, a

sua vida e a sua honra, de con..

80lar aeria a idcia de que tão ino
gentes esfor�os que são saDgue,
representam muitas lágrimas, ti ..
nllam acabado ou estavam pfes-
tes a atingir o seu termo. '

V. Ex. aB não ignoram, porém�
que o minimo indispensável á con­
fec�lio da armadura, modesta
mas digna, que o patriotismo e a

alta visão politica do sr. Presi­
dente do Conselho talhou pata o

Pais, não foi ainda atingido. Por
muito que já tenham. as unidades
não dispGem ainda de tudoL' asobras de defesa maritima de ;s­
boa sÓ agora entram em pleno
desenvolVimento e a elas teremos
de destinar perto de 100 mil con­
tos; o equipamento da nossa pc"
quena industria militar, tao indis­
pensável á vida do Exército -e á
segurança na,ional, tem de ser

. completado e, para teabar de vez
�om a vergona das nossas insta.
laçóesmilitares, ar remessadas pe­
lo desinter�sse, pela incuria e

quási desprêzo de tantos, para
velhos a inadaptaveis conventos,
teremos de despender cêrca de I

milhão de contos.'

E'
..d�masia�o o encargo pedi.

do, sao excesSivas para as possi­
bilidades re.is cla Na��o AS I1Q�·

P�la Prooincia
Vila Nova de Gacela

EleiQões-Realizam-se no dia 21 as da
Junta de Freguesia.

I Foram eleitos:
Efectivos - Alexandrine Guerreiro

Cavaco, Manuel Correia Juoior e Alva­
ro Henrique Guerreiro Gomes.
Substitutos-Faustino de Sousa Olio

va, Antonio Guerreiro Madeira e Elvi­
na de Abreu e Silva.
ehuva-Em 19, caiu, em parte da fre­

guesia, uma fone batega.
Por essa ocasião desabou pane do

telhado onde está instalada a farmácia,
causando a água bastantes prejuízos.
�aolonamento-Em 23, ainda sê não

tinha recebido o sabão de Agosto, Se­
tembro e Outubro.
O açucar de Setembro só foi recebi­

do parte, assim como o azeite.
Tão grande atraso no fornecimento

dos géneros racionados causa as difi­
culdades que são faceis de calcularo--B,

1IIIn8 I "POyo Blg8mo"
sas exigencias? Talvez. Mas nós,
homens responsáveis perante Por- ,

tugal e perante a História, te­
mos de ter presente que depois
de Pimentel Pinto e de Vascon­
celos Porto, nenhum esfôrço sé.
rio ou verdadeiramente utíl se
fez em favor do equipamento ma­

terial do Exército e da defesa do
Pais. Não podemos esquecer que
para a primeira Grande Guerra
mundial enviámos homens desar­
mados que tiveram de se bater
no estrangeiro com armas que não
eram portuguesas, e que, prati­
camente desarmados, tiveram de
regressar ao Pais porque como
nos ensina um velho adágio pow
,pular «quem o alheio veste na

praça o despe».
Pela parte que pessoalmente

me toca, hei-de ter sempre
-

pre­
sente que, sendo oficial deste,
Exército a que tanto quero, desde
1913, só em 1931 me foi possível
saber manejar e fazer fogo com

uma metralhadora. Até então, e

vivi sempre na fileira, apenas me
foi dado mostrar aos soldados,
que a Nação me entregava para
instruir e adestrar na têcnica mi­
litar, metralhadoras de pau.
Meus senhores: Certos princi­

pios de administração publica,
servidos e postos cm prática por
homens que de cabeça bem er­

guida se submetem ao referendo
da Nação e da História, fizeram.
a ressureição e o resgate do t>aís
e 'permitiram ao Exército portu­
guês possuir as armas e a têcni­
ca que lhe sao indispensãveis pa­
ra poder morrer com honra para
que a Pátria perdure. ,

Mas eu não vi� aqui fazer a

propaganda de homens nem de
principios, nem seria digno que
para tanto pretendesse aprovei­
tar esta oportunidade.

'

V. Ex. sr. Mlljor.General do
Exército, tern-me diâriamente pos­
to ao corrente do desenvolvímen­
to dos exercícios que agora atin ..

gem seu termo, da boa-vontade e
da capacidade profissional dos
quadros, do espirita militar e da
disciplina das tropas, da ansia de
bem servir de todos. Pôs em es"

pecial destaque as circunstancias
que acompanharam um lamenta ..

vel desenre que roubou a vida a
um soldado que aqui veio ao ser"

'Yi�o da Pátria e referiu-me á sa­

tisfa�ão com qUe V. Ex.a• e os

Ex.itloS Senhores Generais c Che­
fes apreciaram o espirito de sa·

crificio e de alta noção do dever
de dois satgentos que com riséo
da vida agiram por forma a li·
mitar as proporções do desastre.
Foi especialmente esta circuns·

tancia que trouXe a estas para.
gens o Ministro c o Sub.Secretá­
rio da .Guerra e é cm preito de
homenagem aos que servem de ..
dicadamente, aos que entregam a

vida ao servi�o da Naç!o, que
temos a honra de ver entre nós o
sr. Presidente do Conselho.
Senhores Generais: meus se·

nhores:
E' com a maior s.atisfaçlo que

os membros do Govêrno aqui
presentes patenteiam a V. Ex.II'
o seu ¡aprêço pela vossa dedica­
ção, pelos vossos serviços. Mas,
porque um humilde soldado veio
encàntrar nestas paragens o ter­
mo da vida ao serviço da Pátria,
ergamos bem alto o pensamento
e gritemos com tôda a fôrça da
nossa alma de soldados:-Viva o

ExérçitQI Viva a Pátrial

¡lpELA CID�
Regentes Escolares-Nos exames
de aptidão para regentes escola­
res, que terminaram no dia 9 do
corrente, na Direcção do Distrito
Escolar de Faro, prestaram pro­
vas a sr. a D. Maria da Concei­
ção Costa e Maria da Luz, resi­
dentes nesta cidade, as quais
obtiveram a aprovação.
A's novas regentes escolares

apresentamos parabens desejan­
do-lhes muitas prosperidades no

desempenho dos seus futuros
cargos.

•

Teatro Antonio Pinheiro-Apre-
senta hoje Bette Davis e Paul
Muni, na grande epopeia A Der­
rocada de um Imperio. Um fil­
me que custou milhões e foí di­
rigido por William Dieterle. Uma
pagina ardente da historia.
O drama dos Imperadores Ma­

ximiliano e Carlota, em luta con­

tra Juarez, o libertador do Mé­
xico! Nunca o cinema apresen­
tou obra tao grandiosa e gigan­
tesca, servida por um conjunto
de artistas incomparável, Enfim
uma daquelas produções que o
cinema nos dá de vez em quan­
do. Duma

,.

grandeza extraordina­
ria, revive uma das mais arden­
tes paginas da Historia de Na.
poleão III, quando sonhou poder
submeter o México á denomina­
ção Francesa e sacrificou Maxi­
miliano e Carlota a essa quime­
ra que se afogou em sangue.
Quinta feira-s-Dia de todos os

Santos-Apresenta O Bom Pas­
tor o filme mais sensacional do
ana com Bing Crosby, que aban­
dona o seu tipo habitual para fa­
zer o papel dum padre católico
ao lado da grande artista Barry
Fitzgerald. Um filme de musica
lindissima que, corre toda a fa.
ma - popular, .sacra e lirica­
apresentando a famosa cantora
do «Metropolitan» Opera de No­
va York Rise Stevens que, entre
outros trechos célebres, interpre­
ta a conhecida ária da opera Ha-
bauer.

'

Este filme que foi visto por
mais de um milhão de pessoas
nas suas dez semanas de exibi­
ção na America, é uma das mais
belas, emocionantes cinematogra­
ficas desta epoca, é, indubitavel­
mente, o humano e enternecedor
filme da Paramount O Bom
Pastor.
Sabado-A grande estrela e

bailarina Eleonor Powel e cente­
nas de «Girls» no grande espec­
taculo internacional O Grito de
1945. ,Um alegre filme musical
que nos mostra entre outras as

sensacionais atrações mundiais,
David Lichine, consumado bai­
larino do famoso «bailer» russo.
Gustafson, no seu prodgioso tra­
balho sobre arame em que desa­
fia as leis da gravidade, Sophine
Tucker, uma das glorias da
Broadway, num recititivo sobre
a vida cos casados e solteiros.
Troupe dos Cristianes, nos seus

impecáveis saltos mortais. E as

famosas orguestras Cab Calloway
e Woody Herman.

O Grito de 194';, é um espec­
taculo de «musk- hall» interes­
sante, quer pelos artistas, e mui­
tos. são os induidos no progra­
fila, quer pela variedade dos flu­
meros. Um espectaculo com ei-

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Batata-Semente-da CoopeD
rativa Agricola de Montalegre
Aceitam-se, desde já, inscri­

ções para aquisição de batata-se­
mente da cooperativa Agricola de
Montalegre, mediante um depó­
sito de IOO;¡'/JOO por cada saco.

Bónus de SemQnte:

Continua a pagamento, nêste
Grémio, o bónus institutido pelo
Decreto n." 34'737 de ;¡'/J72 por
cada quilo de tngo semeado
na campanha de 1944/45, de­
vendo os srs. produtores fazer-se
acompanhar dos manifestos da
respectiva sementeira e do reci­
bo da contribuíção predial que
pagam.

Limpesa de Trigo
Os interessados devem fazer a

sua inscrição nêste Grémio.
Nitrato de Sódio e Ou-

tros Adubos Azotados:

Devem os senhores proprie­
tários fazer a sua inscrição,
indicando quantidades, qualida­
des e épocas de fornecimento
dos adubos azotados que presu­
mam necessitar no próximo ano

agricola.
Retalhistas de vinhos

e seus D e r i v a d o s

Avisam-se os senhores reta­
lhistas de vinhos e seus deriva­
dos que se encontra, durante o

mês de Novembro próximo, em
reclamação os valores das litra­
gens que servirão de base á pas­
sagem das avenças para o próxi­
mo ano de 1946. Os retalhistas
que estiverem' avençadas no cor­

rente ano, nada terão que reque­
rer para o futuro. Apenas teem

que apresentar requerimento os

novos retalhistas que iniciarem o
comércio de vendá a retalho de
vinhos e seus derivados. Eaten-

. de-se por início do comércio, a

abertura de novo estabelecimen-.
to ou a transferência por qual.
quer título, de um, estabelecimen-:
to já existente. Nêste caso a en­

tidade cedente deverá dar baixa
da sua avença, e a entidade ces­

sionária deverá requerer a sua

aV,ença. Os interessados que de..
sejarem requerer novas avenças
terão de apresentar o recibo da
contribuição industrial.

Publicações recebidas
«A História elo Clovêrno I1Im.­

rioanot Gomo Gomeçou e oomo
JunGionaD• Chama-se a este gé.
nero de publicações, a arte de
meter o rocío na Betesga. E que
em meia duzia de gráficos e de
desenhos, acompanhados de ou­

tra meia dúzia de palavras explí­
cativas, o leitor fica conhecendo
.aquilo que o seu autor quis ex­

por. E é o seu maior elogio.

nema, vaudeville, comédia e cir­
co, que só o cinema nos poderia
apresentar.

AVISO
José Raimundo Ramos Passos, Licenciado em Medicina

e Presidente da Câmara Municipal do Concelho de
Tavira:

Convoca por êste meio os vogais das Juntas de Freguesia
el e i t o s nêste concelho para servirem no quadriénio de
1946/1949, a reunirem no próximo dia 5 de Novembro, pelas
15 horas, nas sédes das respectivas Juntas de Freguesia, afim ..

..de se fazer a verificação dos seus poderes e de procederem á
eleição do Presidente, Secretário e Tesoureiro, da respectiva
Junta, nos termos do art.O 258.° do Código Administrativo.

Para constar se passa o presente e outros de igual teôr que
vão ter devida públicidade.

Tavira, em 22 de Outubro de 1945
O Presidente da Câmara Municipal,

�amt)� Pa��Q�



4 POVO ALGARVIO
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�Dva epoca �'a Rádio
r , '

Aparelhos construidos dentro da té-
.

cnica moderna,

A última palavra em receptores de
T .. S. F ..

. Lindos modelos das mais acredita,
das marcas. ¡ _

.

.

Vendas a pronto e a prestações

'FranéisGo Padinha Raimundo'
f Rua Dr. Parreira, 13 - TAV I RA

, .

'Encarrega-se de todas as eapéeles de
ecnsertoe em receptores de T. S. FI'

FÀRINHA' DE PEIXE·
Devidamente analisada, excelente
adubação para hortas e culturas de
------. 'sequeiro-----

Optima alimentação para- gado¡I
I' ,

Farinhas para alimentação de animais, devidamente analí­
sadas pelo Laboratório Central de Patologia Veterinária
e com as seguintes caracterieticas:

. Caracteristicas I Bois Trabalho Vacas Leiteiras Sulnos Solipedes
u....4e

r,rrag;."l""
'I. 75, % 73, % 74, %

Celulose'. . .'. '. •• 6,45 % 7,6 % 6,9.°/" 9,31 %

Cinzas . • . • . . .•. 7,89 % 7, °/0 8,°/.
-

. 7,95 %

Proteina digestível por
140 grs. 139 grs. 123 grs.U, �.. • • • • . •. 128 grs.

vende ARAIJJO RIB:EIRO &. DIAS, Lida-Tavira

:Vênde-se "-H'o r ta arrenOa·se
Com boas casas de habitação,

e;itensa ramada, abundantes ter-
'

ras- de regadío e semeadura e

grande desafogo para o:gado.
Tratar com a senhoria na

Olinta. da Murteira (Entre AI­
fandanga e Livramento).

.

URla horta situada em San­
ta Luzia, que consta de frgnei­
ras, amendoeiras e uma nespe-
reira.

.

Recebe propostas em c�rta
fechada o seu proprietarie, Fran­
cisco da Conceição Silva (Bairro
Alto), residente em Santa Mar-
garida;

.

.

Inanclal QD "Povo Blgarvlo"

J. -A� Pacheco·
�"__1!IIli TAVJ:RA ---=---....

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do AlgarVi. Fabrico es ...

merado como o atestam as a.aa eapleDdidaa fa­
rinhas e &I nai aemeal lem rival.

1; Fábrica de farinhas em rama

Uma das .Iiores d� Pail e com moderaa apare..
lha¡em, prod�lld. I' lual tio acreditadal fa.
riBhai em- rallla.

I. , •• '1

,
.

PADARIA

.
, maio. da f.!,lneia CD� alalla�lirll lacinioa., B.c.a.pllola faüricl;ill

,

Os �rQdutol dai fábricas
J. A. Pachec.o

teem a garantia duma fabricaQão cuidadosa emma-

quinaria moderna e aperfeiQoada. '--

.1

Vende-se na Travessa das
Cunhas, N.oS 8 e iO. Quem pre­
tender dirija-se. á rua D. Paio
Peres Correia, 18 - Tavira.

Vende-se
Na Una da Liberdade, fi 7

uma máquina de escrever, um

chiíonier, uma estante para livros
e uma cadeira para secretaría.

Senhora
De 45 a 48 anos oferece-se

para serviços de costura e 00-
,

tros trabalhos leves.
.

Quem pretender dirija-se di­
rectamente em postal para a

Rua Manuel José de Alvor, n."
21-Portimão.

BARBEIRO
Precisa-se. Trata-se com João

Alegre-Tavira.

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120 -122

FARO

eonsultas em. Tavira, às quin­
ta. feiras. no escrit6rio

cio lolioitaclor earmo P.re.

Pr�dlO 'U�ndt-s�
Da aproximadamen,te B % de rendimento
'Ru tio chão e 1.0 'andar

L°' Andar com 9 comparti­
mentos, luz, água encanada até
à cozinha, com pías para lavar
a louça, cano de esgoto, quintal
grande com fõrno, uma casa.

grande no quiMal com 2 com­

partimentos e sobrado. Rez do
chão esquerdo e direito com 4·

compartimentos cada e canos de
esgotos, servindo para 2 inqui­
linos naRua Alvares Botelho.Bd-
35-T�vira.
Qlleill. pretender dirija-se ao

sr. José Molarinbo, .ajudsnte de
Notário dodr. Mendonça que da­
r á t O d a s informações neces­

s-árias.

A-pesar dos produtos de beleza constituirem, cada
Vez mais, uma necessidade írnprescindível na vida
moderna, tornan do-a mais agradável e sedutora, a

utilidade da
,

UTILITARIA
seria bastante limitada se a sua activídade se reduzisse
apenas a colocar tais produtos, de que possue UI11

variado sortido, à disposição da sua clientela.

UTILITÁRIA,
DROGARIA situada no lado oriental da cidade, Rua I'

5 de Outubro, nl°s.11 e 13, tem à vendá

Farinhas Alimentícias. - Leite Condensado e em Pó
_. DROGAS e TINTAS -

Artigos de Borracha - Desinfectantes - Insenticidas
e muitos outros artigos de indiscutível utilidade e sem­
pre a preços aceitáveis .

UT ILlTÂ R I A terá muito prazer em ser-lhe Ú T I L.

\Rua Dr. Parreira, 13-TAVIRA

SEGUROS
de Acidentes de Trabalho:

Abertura e afundamento de poços e no­

. ras com emprego de explosivos efectuam­
-se nas melhores companhias- nacionais.

BALNEARIO
,

Fentlnha da Atalaya
T�Vi��

ftbertQ aré 31 de Outubro

Diariamente, das B ás 13 h.

AOS DOMINGOS NÃO FUNCIONA

Só se faze"!' com boas espingardas

Estão provadas as JAVALIS
cuja marca. é de inteira confiança tanto em ma­

terial, como em disposição de carga e alcance

Agencia em Portugal
)

Espingardaria }tlgaro�
TAVIRA


